
Livro de Poemas



QUINHENTISMO
Poemas de Pe. José de Anchieta 
 Jesus na manjedoura 
 
- Que fazeis, menino Deus, Nestas palhas encostado? 
 - Jazo aqui por teu pecado. 
 - Ó menino mui formoso, Pois que sois suma riqueza,
Como estais em tal pobreza? 
 - Por fazer-te glorioso E de graça mui colmado, Jazo
aqui por teu pecado. 
 - Pois que não cabeis no céu, Dizei-me, santo Menino,
Que vos fez tão pequenino? 
 - O amor me deu este véu, Em que jazo embrulhado,
Por despir-te do pecado. 
 - Ó menino de Belém, Pois sois Deus de eternidade,
Quem vos fez de tal idade? 
 - Por querer-te todo o bem E te dar eterno estado, Tal
me fez o teu pecado. 



BARROCO
Gregório de Matos

SONETO VII 
Ardor em firme coração nascido! 
Pranto por belos olhos derramado! Incêndio em
mares de água disfarçado! 
Rio de neve em fogo convertido!
 
 Tu, que em um peito abrasas escondido, (*?) Tu, que
em ímpeto abrasas escondido, 
Tu, que em um rosto corres desatado, 
Quando fogo em cristais aprisionado, 
Quando cristal em chamas derretido. 

 Se és fogo como passas brandamente? 
Se és neve, como queimas com porfia? 
Mas ai! Que andou Amor em ti prudente.
 
Pois para temperar a tirania, 
Como quis, que aqui fosse a neve ardente, 
Permitiu, parecesse a chama fria.



ARCADISMO
MANOEL MARIA DU BOCAGE

Se é Doce Du bocage Se é doce no recente, ameno
Estio 
Ver toucar-se a manhã de etéreas flores, 
E, lambendo as areias e os verdores, 
Mole e queixoso deslizar-se o rio; 

Se é doce no inocente desafio 
Ouvirem-se os voláteis amadores, 
Seus versos modulando e seus ardores 
Dentre os aromas de pomar sombrio; 

Se é doce mares, céus ver anilados 
Pela quadra gentil, de Amor querida, 
Que esperta os corações, floreia os prados, 

Mais doce é ver-te de meus ais vencida, 
Dar-me em teus brandos olhos desmaiados. 
Morte, morte de amor, melhor que a vida.



ROMANTISMO
Canção do Exílio - Gonçalves Dias

"Minha terra tem primores, 
Que tais não encontro eu cá; 
Em cismar - sozinho, à noite - 
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, Onde canta o sabiá"



REALISMO-NATURALISMO
O Cortiço, publicada em 1890, Aluísio Azevedo

"João Romão foi, dos treze aos vinte e cinco anos,
empregado de um vendeiro que enriqueceu entre as
quatro paredes de uma suja e obscura taverna nos
refolhos do bairro do Botafogo; e tanto economizou do
pouco que ganhara nessa dúzia de anos, que, ao
retirar-se o patrão para a terra, lhe deixou, em
pagamento de ordenados vencidos, nem só a venda
com o que estava dentro, como ainda um conto e
quinhentos em dinheiro".



SIMBOLISMO
CORRESPONDÊNCIAS - CHARLES BAUDELAIRE
(FRANÇA, 1857) 
 A natureza é um templo onde vivos pilares Podem
deixar ouvir confusas vozes: e estas Fazem o homem
passar através de florestas 
De símbolos que o vêem com olhos familiares 
Como os ecos além confundem seus rumores 
Na mais profunda e mais tenebrosa unidade, 
Tão vasta como a noite e com a claridade,
Harmonizam-se os sons, os perfumes e as cores.
Perfumes frescos como carnes de criança 
Ou oboés de doçura ou verdejantes ermos 
E outros ricos, triunfais e podres na fragrância 
Que possuem a expansão do universo sem termos
Como o sândalo, o almíscar, o benjoim e o incenso Que
cantam dos sentidos o transporte imenso.



MODERNISMO
MANUEL BANDEIRA

ARTE DE AMAR 
Se queres sentir a felicidade de amar, esquece a tua
alma. 
A alma é que estraga o amor. 
Só em Deus ela pode encontrar satisfação. 
Não noutra alma. 
Só em Deus - ou fora do mundo. 

 As almas são incomunicáveis. 

 Deixa o teu corpo entender-se com outro corpo. 

Porque os corpos se entendem, mas as almas não.



PRÉ-MODERNISMO
Mãos dadas - Carlos Drummond de Andrade

Não serei o poeta de um mundo caduco. 
Também não cantarei o mundo futuro. 
Estou preso à vida e olho meus companheiros. 
Estão taciturnos mas nutrem grandes esperanças.
Entre eles, considero a enorme realidade. 
O presente é tão grande, não nos afastemos. 
Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas. 

Não serei o cantor de uma mulher, de uma história,
não direi os suspiros ao anoitecer, a paisagem vista da
janela, 
não distribuirei entorpecentes ou cartas de suicida,
não fugirei para as ilhas nem serei raptado por
serafins. 
O tempo é a minha matéria, o tempo presente, os
homens presentes, a vida presente.


